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RESUMO

Neste trabalho foi analisado o escoamento de fluidos não Newtonianos através de canais 
axisimétricos convergentes divergentes. A solução da conservação de massa e de 
conservação de momento foi obtida numericamente via volumes finitos utilizando o 
programa de computador Fluent. A equação constitutiva de fluidos Newtonianos 
generalizados foi utilizada para modelar o comportamento não Newtoniano, utilizando a 
equação constitucional de Shunk-Scriven para cálculo da viscosidade, que assume como 
sendo a média geométrica ponderada pelo classificador de escoamento R entre a 
viscosidade de cisalhamento e a viscosidade de extensão. Os resultados de perda de 
pressão e vazão são comparados com os resultados calculados pela relação simplificada 
proposta por Souza Mendes e Naccache, 2002 entre a perda de carga e vazão de fluidos 
viscoelásticos fluindo através do meio poroso, para analisar a sua performance.

Palavras-chave
Fluidos não Newtonianos, canal convergente-divergente, viscosidade extensional.
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ABSTRACT

In this work, the flow of non-Newtonian fluids through axisimmetric converging-
diverging channels is analyzed. The solution of mass and momentum conservation 
equations is obtained numerically via finite volume technique using the Fluent software. 
The Generalized Newtonian Fluid constitutive equation was used to model the non-
Newtonian fluid behavior, using the Shunk-Scriven model for the viscosity, where a 
weighted geometric mean by the flow classifier R between shear and extensional 
viscosities is assumed. The results of pressure drop and flow rate are compared to the 
ones predicted by a previously proposed simplified relation (Souza Mendes and 
Naccache, 2002) between pressure drop and flow rate, for viscoelastic fluids flow 
through porous media, in order to analyze its performance.

Keywords
Non-Newtonian Fluids, converging-diverging channels, extensional viscosity.
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